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EMENTA: 
Introdução à biblioteconomia, à arquivologia e à museologia: estudos e inserção na ciência da informação. 
Origens e desenvolvimento das bibliotecas, arquivos e museus e outras instituições de informação. 
Tipologias de unidades e sistemas de informação. Aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos das 
atividades biblioteconômicas, arquivísticas e museológicas. 
 

OBJETIVOS: 
1. Analisar os principais aspectos e noções que constituem o campo museal, em particular a perspectiva 
histórica da ideia de museu; as relações entre museu e museologia; o objeto e a coleção como produtos 
socioculturais e processos de musealização em diferentes contextos culturais; 
2. Analisar o museu como uma categoria construída socialmente ao longo da história, cenário por 
excelência da aplicação e experimentação museológica; 
3. Promover uma compreensão da museologia como área de conhecimento que ultrapassa os limites do 
museu; 
4. Introduzir discussão do objeto de conhecimento da museologia; conceito de fato museal; 
5. Analisar as articulações entre processos de musealização, memória e identidades, em contextos 
socioculturais específicos. 
 

MÉTODOS DIDÁTICOS: 

• Aulas expositivas e estudos de caso com uso do quadro e/ou recursos multimídia; 

• Discussão de textos; 

• Visitas técnicas; 

• Seminários temáticos. 
 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

AVALIAÇÕES: 
1. Participação/discussão em sala: 10 pontos 
2. Trabalho I - Relatório de Visita Técnica Individual: 20 pontos (Em Duplas) 
3. Prova – Avaliação Individual: 20 pontos 
4. Trabalho II - Relatório de Visita Técnica Individual: 20 pontos (Em Duplas) 
5. Trabalho III – Seminário Final – Conhecendo Museus: 30 pontos (Em Grupos) 
Total = 100 pontos. 
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